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CONSID1RA WO quo a Estrada. do Forro ContraL.do !3rab11 

eccntou, om C pre ti en mrjnuda, a importanclim de 1W. 2OO OOO, 

£ jola doviau polo aumento de vonojr ntoe, quando de-

via do ei a al a  o uma a ve , como dotormína a loij 

mo3tn. Etra8t doocontou no primoiro 

mêw a co  ribui. e Correspondento ao or.Ienado aumentado, em vez de 

eaicu1 1a na haao do ordenado ator•ior o caroonoxi da jota oorz'e 

pon nto ao  ctc do i3 iT1oiit.O3J 

CO 311 LLaI;i)Q iuc o  recoi orte, apzentan o eonbeoer to 

ii D h'oclama d  a iipox'iun ia do (a b)000, paga a mala 

no pz'Lieíro :J o c'b rã nL  eama  di U ene5a e conho. 

o1L o  xe ndo  o  Caic.  o zoot mto da jota que. fiaou 

devendo, por ro 11.10 tar oldo d  :: w  zu  no vez, bambem no 

Prinjuírio, 

Izï l1 iTu i)L, quo, p01m1 joiati pa au 01.1 protoq oe autortc,.. 
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.1ito do  .  a £vo  do  000r.orto; C J O q   Orã-

)jolç doc. n. J..135,  do  9 do março do 

1932, no oo levadas em oono1deraç o ao 1ra oa ato 50 riø e, &o 

oim oendo, o ci4d1to final do recorrente é de flo 0 ̂wg001 

FWOLVE a Terceira Cwnarc do Conselho  Nacional do Tra-

balho dar provimento, em parto, ao recurso para determinar a reet tui'. 

co do 9 toat ou, valor da roivindioaç o doa d1r01t03 que iflcOnttif3ta-

voimonto aoioto ao recorrente, doado que no Mis, 1vú  em considera-
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g i o  o JU1,013 do móra da 5portara1a quo deixou do de corLtar lia  poai 

ca propr3.a, o ooiro a qual 3iltreIot' até &oza,  dovando ainda cor = 

riacadan as ope a oa tndolioadas usadas contra a Junta Admini stra-

Uva da Caixa. 

Rio de JzLnoiro, 23 do mato do 1939. 

a)  Amorico DU.601r  Pr'oti6onto 

a)  • Ltrne torreira 

Fui pra ento.  ) 1À1do Vaconcol].oO  Mj. do Procura. 
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